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Sem formalizar o acordo para 
o término da obra do Aquário 
do Pantanal, o governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) disse 
durante agenda ontem de ma-
nhã que a construção, a qual 
se arrasta desde 2011, é um 
“abacaxi”. “Este ‘abacaxi’ não 
foi criado por nós. Isso veio do 
governo anterior. Contrataram 
um projeto mirabolante, cheio 
de falhas”, sustentou.

O governo do Estado chegou 
a oficializar, em Diário Oficial, 
em janeiro, o nome de duas 
empresas que assumiriam o 
término do projeto, mas uma 
delas não aceitou o valor pro-
posto, que, em decorrência de 
aditivos que já estão no limite 
previsto em lei, não pode mais 
ser alterado. 

Ainda sobre as dificuldades 
em finalizar a obra, Azambu-
ja ressaltou que “tiveram que, 
durante o projeto, readequar 
um monte de coisas, pois a 
obra saiu de R$ 88 milhões pa-
ra R$ 200 milhões e ainda falta 
terminar”.

Em 2011, quando o empre-
endimento foi licitado, o cus-
to previsto do Aquário era de  
R$ 84 milhões, mas já foram 
gastos cerca de R$ 210 mi-
lhões, em aditivos, e ainda se-
rão necessários mais R$ 39 mi-
lhões para ser concluído, con-
forme anunciado na semana 
passada. Para piorar a situa-
ção, além do valor já acima do 
planejado, as três empresas 

sem solução

Governador continua na expectativa de acordo judicial para recomeçar obra
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sequência ao término do Aquá-
rio, mas o Estado precisa de se-
gurança jurídica nesta contra-
tação”, sustentou Azambuja.

Sobre serem aportados 
mais de R$ 39 milhões para a 
continuidade da construção, 
o governador afirma que “o 
custo é o da planilha que foi 
apresentada. Aquele custo é 
o necessário para concluir a 
obra. Já está com os órgãos de 
controle”, disse.

O governador sustenta ain-
da que “eu não posso assumir 
as responsabilidades que não 
foram nossas. Fizemos um de-
talhamento do que falta para 
terminar, que são aqueles R$ 40 
milhões. Dá para tirar da com-
pensação ambiental. Mas eu 
não posso autorizar o reinício 
das obras, sem ter uma segu-
rança jurídica. Daqui pra fren-

que começaram o projeto há 
sete anos desistiram e não vão 
terminar o serviço.

As críticas do governador 
ocorrem após tentativa ainda 
frustrada de retomar a obra. 
Há 50 dias, a vice Rose Modes-
to (PSDB), que estava em exer-
cício no cargo de governadora, 
anunciou termo de acordo as-
sinado entre Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), Ministé-
rio Público do Estado (MPE) 
e o governo de Mato Grosso 
do Sul. No entanto, tal acordo 
não garantiu a continuidade 
da obra. 

“Nós estamos aguardando 
aquela definição do acordo de 
homologação judicial, se hou-
ver [acordo] dentro da proposta 
que nós encaminhamos para o 
Ministério Público e o Tribu-
nal de Contas, nós vamos dar  

Aquário é um “abacaxi” e 
retomada ainda é incerta   

INCOMPLETO. Fundos da construção revelam que ainda há muito por 
fazer para que o local fique pronto para receber peixes e visitantes

valdenir rezende

A construção do Aquário 
do Pantanal começou em 
2011, com perspectiva 
de ser finalizada em 
2014. Porém, o canteiro 
de obras está parado 
desde 2016, depois de 
investigação da Operação 
Lama Asfáltica, da Polícia 
Federal, sobre suspeita 
de desvio de recursos. 
Por orientação do MPE,  
o Estado paralisou  
o empreendimento.

Obra começou 
há sete anos

Saiba

te, somos responsáveis para 
concluir e entregar. Agora, eu 
não quero ser responsabiliza-
do pelo que nós não fizemos. 
Então é por isso o aval da Jus-
tiça, para não ter problemas 
futuros”, afirmou.

Dentro do orçamento dos 
R$ 39 milhões estão previs-
tas a recuperação do que es-
tá deteriorado com o tempo 
da obra parada e também a 
conclusão do Aquário. Com 
o acordo assinado entre o 
TCE, MPE e administração 
estadual, foi permitido que 
uma nova empreiteira seja 
contratada sem licitação, 
para terminar a obra em até 
dez meses.

tensão

Índios ocupam Câmara 
e vereador se retrata 

Indígenas ocuparam a Câ-
mara Municipal na manhã de 
ontem, em protesto contra a 
declaração do vereador André 
Salineiro (PSDB). Durante ses-
são na Câmara, na terça-feira, 
ele disse para “descer o cace-
te mesmo” nos índios, que, 
no dia, faziam protesto e fe-
charam a BR-163, em Campo 
Grande, para exigir melhores 
condições de saúde. Salineiro 
é policial federal.

O cacique da aldeia Córrego 
do Meio, em Sidrolândia, Ge-
nivaldo Antônio Campos, 37 
anos, disse: “Ele foi preconcei-
tuoso e infeliz na fala dele e, co-
mo policial federal, esqueceu-
se de que um dos parceiros 
dele matou um companheiro 
nosso e, nem por isso, nós 
agredimos os policiais”, men-
cionando caso em que o indí-
gena Oziel Gabriel foi morto na 
Fazenda Buriti, após confronto 
entre índios e a PF, em 2013.
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FALA INFELIZ. Vereador André Salineiro, que é policial federal, disse 
na terça que é preciso “descer o cacete” em quem bloqueia estradas

valdenir rezende

André Salineiro se reuniu 
com a presidência da Câ-
mara e com os índios on-
tem de manhã e, minutos 
depois, subiu novamente à 
tribuna para se retratar da 
fala infeliz.

Ele alegou que se excedeu 
e que não tem nada con-
tra os povos indígenas. “Eu 
gostaria de pedir desculpas 
pela minha fala com relação 
ao protesto por parte da co-
munidade indígena que blo-
queou a BR-163. Não tenho 
nenhum compromisso com 
erro e nenhum constrangi-
mento em reconhecer que 
me excedi”.

Ainda se justificando, o ve-
reador afirmou que “me re-
feri aos protestos que tiram o 
direito de ir e vir das pessoas. 
Meu protesto não foi contra 
os índios, mas sim contra 
as interrupções recorrentes 
nas estradas brasileiras, pro-
vocadas por diversas catego-
rias”, completou. (Colabo-
rou Leandro Abreu)


